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APRESENTAÇÃO 

 

E m 2017 completamos cinco anos desde o resgate às atividades do Concurso de 

Poesias, um projeto que vem se destacando dentre a população marianense e   

nesses cinco anos é motivo de orgulho e destaque para Santa Mariana, com sua         

inserção no Livro “Caminhos do Norte Pioneiro” 2015, publicação do Grupo Folha de 

Comunicação e a Certificação de Reconhecimento durante o 3º Prêmio Gestor Público 

Paraná - 2015, promovido pelo Sindicato dos Auditores Fiscais da Receita Estadual do 

Paraná em parceira com a Assembleia Legislativa do Estado do Paraná.  

 Mas o que faz do Concurso de Poesias especial não são as certificações ou a     

inserção em publicações de destaque, para nós o sucesso vem da grande adesão da    

população marianense, fiel em todas as edições. Aos professores que incentivam seus 

alunos à participação. As crianças e adolescentes que nos fazem recordar da leveza da 

vida, com suas observações inocentes, mas muitas vezes críticas e verdadeiras. Aos 

adultos que com suas experiências nos fazem refletir no quanto dura e bela, ao mesmo 

tempo, pode ser a vida. Aos profissionais que independente da área de atuação, são   

corajosos em contar suas histórias.  

 Mais do que promover o desenvolvimento a prática da escrita e a valorização da 

produção do gênero textual, o Concurso de Poesias é um espaço de valorização do    

humano, da sua essência e capacidade de realização. A nós só cabe agradecer àqueles 

que com suas obras nos inspiram a seguir. 

  

Secretaria de Cultura de Santa Mariana 

Agosto de 2017 
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Assim é um poeta 

 

O poeta não é masculino e nem feminino, 

Ele poder ser velho ou ser um menino. 

Ele pode ser ela, ou pode ser ele. 

Pode ser uma mulher a escrever no masculino, 

Ou um homem escrevendo no feminino. 

Pode falar de paixões devastadoras, 

De amores, sim ou não correspondidos. 

Sem nem mesmo tê-los vivido. 

 

O poeta é assim: 

Cheio de comédias, maus tratos, surpresas, 

Amores, tristezas e alegrias. 

Ele pode ser pura nostalgia. 

Ele consegue viver todas as consequências, todos os atos 

E no entanto sentir se num teatro, 

Onde tudo acontece  e não lhe fere  

Onde a mente o protege. 

Ela caminha ao paraíso e devastações, 

E em seu próprio abrigo, ele vive as emoções. 

 

O poeta tem dentro de si, a arte e a poesia, 

Que domina seus coração. 

E pode viver num dia todos os tipos de emoções. 

E é assim: com gosto e prazer 

De tudo sentir. 

 

Rosana Bueno Medeiros 

Pseudônimo: Bueno 

Categoria: Acima de 19 anos 
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Crepúsculo 

 

Amo o crepúsculo solitário, 

Quando no vasto céu multicolorido, 

Fito o acaso que precede a noite 

E a fresca aragem dos bosques 

Exalando aromas, recebendo orvalho. 

 

Amo o crepúsculo nebuloso, 

E, apesar do silêncio, 

Escuto harpas celestiais 

Mais fortes que a voz humana. 

 

Amo o crepúsculo 

E as sombras transparentes 

Substituindo a purpurina, 

Que se declinou e adormeceu... 

 

Amo o crepúsculo que 

Dá vida às fontes 

Que cantarolando... 

Abraçam a noite, 

Trajando luto e gala 

Ao mesmo tempo. 

 

Calada a natureza, 

A terra e os homens, 

Curvo-me em oração 

Agradecendo a vida! 
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Inês de Paula Ebara 

Pseudônimo: Purpurina 

Categoria: Acima de 19 anos 
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Enquanto ainda há vida 

 

Pessoas têm sofrido sozinhas 

Por medo de se pronunciar, 

Já que se acaso confessas  

Alguém estará lá para julgar. 

 

O carinho tem se extinguido 

E a dor perda só nos faz chorar, 

Mas se alguém chega e nos abraça 

Felizes iremos ficar. 

 

Há tanta mágoa no coração! 

Sem nenhuma felicidade contida 

Diga “eu te amo”, então, 

Enquanto ainda há vida. 

 

 

 

 

 

Ruan Pablo de Oliveira 

Pseudônimo: Pietro Lorenzo 

Categoria: De 10 a 14 anos 
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INTERNET 

 

Antigamente, sem a  

Tal da internet 

Conhecia pouca gente. 

 

Mas nos víamos todo dia, 

Podíamos ver em seus rostos 

Toda aquela alegria. 

 

Hoje, com a internet 

Conheço muita gente. 

Mas quase nenhuma  

Pessoalmente. 

 

Agora é tão fácil 

E tão diferente 

Com essa tal da “internet” 

Mudando a vida da gente. 

 

Mas será que vale a pena 

Ficar tão conectado e  

Não conversar com a pessoa 

Mesmo ela estando ao seu lado? 

 

Será que vale a pena 

Ficar no celular, conversando 

Com amigos virtuais que não veem 

Se está chorando ou cantando? 
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Será  que vale a pena  

Ficar no celular 

E não ter um amigo perto 

Para te alegrar e te abraçar? 

 

Será? 

Vem logo, 

Vem brincar comigo na esquina, 

Antes que a gente esqueça  

O real significado da vida. 

 

 

 

Samanta Aparecida dos Santos Oliveira 

Pseudônimo: Eunsook 

Categoria: De 15 a 18 anos 
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Minha Quebrada 

 

Aquela rua nunca está tranquila... 

Os bares da quebrada em movimento 

Barulho de carros a todo momento 

Pessoas tristonhas e felizes ao mesmo tempo. 

 

Pessoas de todos os tipos: 

alegres, ranzinzas, prostitutas, 

vendedores de farinha... 

Gente de bem e outras nem tanto. 

 

Trabalhadores honestos 

lutam de sol a sol 

para garantir o seus sustento. 

 

Aquela quebrada tão agitada 

se torna o terror na madrugada. 

O bem e o mal 

na mesma sintonia ensaiada. 

 

Rosimara Aparecida de Souza Barbosa 

Pseudônimo: Marah 

Categoria: De 15 a 18 anos 



 10 

 

Minha terra, minha alegria 

 

Minha terra tem alegrias 

Tristeza não mora lá. 

Vejo crianças brincando 

E os pássaros a cantar. 

 

Quando saio viajar 

logo quero voltar. 

Sinto falta dos pássaros 

que cantam por lá. 

 

Minha cidade é pequena 

e tem muito amor pra dar 

Não encontro em outra cidade 

O que encontro por lá. 

Alegria de verdade 

Só vejo nas gentes de lá. 

 

Um dia um tornado chegou 

Foi forte o que houve por lá 

Um fato que tanto marcou 

Não vi ninguém desanimar. 

 

Nicolly Inácio 

Pseudônimo: Nico 

Categoria: De 10 a 14 anos 
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Procurando resposta 

 

O que é sofrimento? 

O que é sofrer? 

Será um sentimento? 

Não sei o que dizer. 

 

Talvez não só por amor, 

mas por outras coisas também. 

Há quem sofre pela dor 

há quem sofre por alguém. 

 

Sofrer, palavra pequena  

que  talvez machuque bem 

talvez seja uma centelha 

e logo a felicidade vem. 

 

Ellen Ayumi Shiraishi 

Pseudônimo: Ayumi 

Categoria: De 10 a 14 anos 
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Sublime Paisagem 

 

Ó noite, linda, serena e calma 

Que mesmo sem dormir me faz sonhar. 

As estrelas carinhosamente bordando o manto escuro de luz,  

uma a uma posso contar. 

E contemplando a escuridão silenciosa 

Meus pensamentos criam asas 

E pelo infinito 

Posso até viajar. 

E por entres as estações, primavera ou outono, 

O infinito me revelou uma sublime paisagem, 

O rosto de um anjo 

Que eu posso até tocar. 

Assim o vejo magnífico, mais belo que o luar, 

Passeando pelos meus sonhos, 

Para meu coração acalentar. 

Ó noite, bela, encantadora e misteriosa 

Sua magia me fascina e sua doce exuberância 

Me faz um convite para sonhar e amar. 

 

Celma Rosa Souza 

Pseudônimo: Bela Flor 

Categoria: Acima de 19 anos 
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Verdade 

 

Quem a conhece? 

Alguém a possui? 

Verdade que se estabelece, 

com certeza se conclui. 

 

Quem está certo? 

A quem seguir? 

Pode ser um caminho incerto, 

ou a vitória que há de vir. 

 

A verdade segue paralela 

à dúvida. 

Na incerteza 

duvidamos dela. 

 

A verdade não é lei, 

por que ninguém a encontrou. 

Na procura da verdade 

teoria se criou 

 

Uns vão pela fé 

outros pelo estudo 

cada um faz o que quer, 

mas ninguém sabe de tudo 
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Matheus de Lima Camargo 

Pseudônimo: Panda 

Categoria: De 15 a 18 anos 


